
Carta do Espírito de Allan Kardec
a Gabriel Dellane
Poucos sabem, mas Kardec não ficou em silêncio  após sua morte.  O livro
Beacoup de Lumiere (Muita Luz),  de Berthe Fropo (clique aqui para baixar),
apresenta algumas de suas comunicações pós-morte, sempre em tom de extrema
concordância com sua forma de se expressar, sempre séria, mas gentil e fraterna.

Em 18  de  maio  de  1882,  uma comunicação  muito  tocante,  no  que  tange  à
Doutrina  Espírita,  foi  dada  a  Gabriel  Dellane,  que  reproduzimos  abaixo  na
íntegra:

Por algum tempo eu estive  convosco,  feliz  por  vê-los  resolvidos a  retomar
valentemente o vosso papel de propagador da fé espírita.

A doutrina,  por  assim dizer,  ficou adormecida desde a  minha partida.  Era
impossível que fosse de outra forma, já que meu desaparecimento súbito não
me deu tempo para realizar os projetos que havia feito e que permitiria a uma
coletividade homogênea continuar o trabalho que havia sido iniciado. Então, as
desgraças  que  surgiram  em  nossa  querida  pátria  obrigaram  cada  um  a
trabalhar  materialmente  para  melhorar  sua  própria  situação  e  a  de  nosso
querido país. Pois deve-se admitir que a maior parte dos espíritas, sendo como
os primeiros apóstolos, sem fortuna, tem o dever de prover as necessidades
diárias de suas famílias.

Essa é uma obrigação da qual ninguém tem o direito de escapar. O trabalho é
uma  lei  imposta  ao  homem  pelo  Criador,  é  importante  realizá-lo.  Por
conseguinte, era preferível ao espiritismo que continuasse a se espalhar
entre as famílias sem brilho, em vez de ser desviado do seu verdadeiro
caminho, que é o estudo dos fatos e o reconhecimento das manifestações dos
desencarnados que viveram na terra.

Não  tenhais  medo  de  chamá-los,  não importa  o  quão grande eles  vos
possam parecer, e qualquer papel que possam ter realizado aqui embaixo;
quanto mais evoluídos forem eles, mais fácil é que eles se entreguem ao
vosso chamado, o envelope perispiritual do espírito tendo sido banhado no
fluido ambiental do planeta, conserva nele, eternamente, a faculdade de ir a
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todos os lugares onde a lembrança o chama, e especialmente quando este
espírito  cumpriu  um papel  missionário  em um desses  mundos  onde  ele  é
desejado. Quanto mais o espírito é elevado, mais lhe é fácil atravessar os
espaços. O espírito pode percorrer todos os mundos em que viveu, com tanta
facilidade quanto é para vós ir de um país a outro, sem que sejais obrigados a
deixar uma parte de vós mesmos no caminho; se, por exemplo, vós viajardes do
norte para o sul, vós deixareis uma roupa quente para colocar uma nova fresca;
vós vos ajustareis ao ambiente em que vos encontrais, e nada será capaz de se
opor à vossa transformação transitória, se vós tiverdes sido precavidos. É o
mesmo com os espíritos  superiores,  tendo adquirido a onipotência sobre a
matéria, eles a transformam como desejam sem que nenhuma lei se oponha.
Quem diz espírito superior, diz humildade, amor e caridade. Exemplo: Cristo
veio encarnar em uma família humilde e pobre. Ele teve os seus motivos. Foi
para nos mostrar que não devemos ter medo de chamá-lo para nós, pois era o
ambiente que ele preferia. Não tenhais medo de chamar todos aqueles por
quem  tenhais  grande  simpatia.  Eles  sempre  estarão  felizes  com  vossaS
evocações.

Estou jubiloso com o despertar que se opera e vos devo dizer que a ele
não estou indiferente; tampouco ao novo conhecimento que vós fazeis desses
caros amigos, repletos de boa vontade e que farão tudo o que lhes for possível
para levar a obra a um bom fim. Mas eles precisam ser ajudados e assistidos.

É dever de todo espírita sincero evitar que a doutrina seja desviada de
seu verdadeiro  curso;  portanto,  meus  amigos,  eu  conto  convosco.  Sei  o
quanto amais nossa querida filosofia e o quanto desejais vê-la triunfar;  eis
porque vos disse essas coisas; são conselhos de amigo que vos dou, sabendo
que vos  agradarei,  e  que  vós  vos  esforçareis  para  trabalhar  pela  obra  de
regeneração à qual me devotei, Sublime missão que é a de ensinar aos seus
irmãos o caminho da felicidade que é aquela, como dizia o Cristo, “da vida
eterna”.

Retornem,  portanto,  corajosamente  à  luta;  quanto  mais  trabalharem pelos
outros, mais lhes será dado por vós mesmos.

Somente se pode julgar uma causa quando se estudou bem sobre a
mesma e quando a ela se está bem identificado.  É o mesmo caso do
trabalho. Para conhecer-se as leis, é necessário trabalhar por si mesmo,



se se quer raciocinar com precisão e ajudar a resolver a maior questão do
século, que é a compreensão do trabalho e do capital.

Ah! se os homens encarregados da marcha do progresso desejassem se
ocupar seriamente do espiritismo, que poderosa alavanca eles teriam
tido em suas mãos!

O capítulo das responsabilidades é o único capaz de fazer bem compreender os
trabalhadores e cavalheiros que eles são semelhantes aos poderosos, mas que
não é somente a si mesmos que devem a situação momentânea que ora ocupam,
situação  essa  que  eles  poderão  melhorar  facilmente  no  dia  em  que
compreenderem  a  lei  de  reencarnação.  Trabalhai,  portanto,
incansavelmente e com coragem para o edifício social e moral de nossa
doutrina;  os  meios  vos  serão  dados.  A  hora  chegou,  a  ocasião  se
apresenta hoje, secundai-a, queridos amigos, com toda a vossa força;
apelai-nos. Organizai-vos em um comité. Lede, relede, comentai todos os
fatos que vos sujeitem e cuidai bem para não serdes absolutos sobre
qualquer outro ponto que não aqueles fundamentais, quer dizer, a crença
nas manifestações e na reencarnação. Não avançai os fatos que estejam sob
reserva. Em uma palavra, fazei como eu fiz. Vós me vistes ao trabalho.

Allan Kardec. Grifos meus.

Nada mais claro e belo.  A Doutrina carece  de defesa,  e precisa  do esforço
individual de cada um de nós.

Em seguida a esta comunicação, houve este complemento:

Não desejo fatigar o médium. Entretanto, eu vos exorto a ir ver minha cara
esposa. É necessário no interesse da doutrina (isto para vós, pessoalmente). É
bem  difícil  julgar  o  coração  humano,  porque  se  ele  tem  suas  horas  de
desfalecimento, também as tem de refazimento. Ide, pois, sem tardar, e vós me
sereis muito agradáveis.

Allan Kardec

Cremos importante citar, também, os dois parágrafos seguintes, da autora, que
dão complemento a essa comunicação apresentada:



Apesar dessa urgente injunção, o senhor e a senhora Delanne permitiram
passar o mês de julho sem se perturbarem; somente no final do mês de
agosto,  a  partir  das  novas  comunicações,  dizendo-lhes  o  quanto  o
retardo deles era prejudicial  à  doutrina,  que  eles  foram lá  e  Madame
Kardec acolheu-os com uma profunda alegria; ela viu, finalmente, o amanhecer
daquela  sociedade  há  muito  tempo  prometida.  Eles  lhe  propuseram ser  a
presidente, mas ela recusou, em razão dela já estar bem doente. “De coração,
estou convosco”, disse-lhes ela, porém, recusava-se a combater “e destruir a
sociedade que fundamos, meu marido e eu. Eu vos darei uma presidente, minha
melhor e mais fiel amiga, reflexo de mim mesma, e permanecerei neutra”.

Sr. Delanne lhe contou que na Bélgica temia-se uma cisão inquietante para a
doutrina, que um espírita muito zeloso queria fazer do espiritismo uma religião
com culto e cerimônias. Ela rejeitou essa ideia energicamente, dizendo: “Se o
espiritismo transformar-se em uma religião, nós não seremos mais do que uma
seita,  e  a doutrina,  esta bela filosofia,  perder-se-  á”.  Ela também rejeita a
palavra  federação,  que  soava  mal  aos  ouvidos  depois  da  comuna.  Ficou
estabelecido  que  nós  faríamos  um  apelo  a  todos  os  espíritas  sinceros,
elaboraríamos o estatuto e que a sociedade receberia o título de “União Espírita
Francesa“.

Berthe Fropo

Amigos,  a  comunicação  e  os  fatos  supracitados  não  poderiam  ser  mais
contemporâneos.  Quanto  tempo mais  deixaremos  o  tempo passar,  sem fazer
nada?  Quanto  tempo  mais  deixaremos  no  esquecimento  o  trabalho  de  Allan
Kardec,  tão sério e tão importante,  na transformação da humanidade? Muito
criticamos os Espíritos que desvirtuam o Espiritismo com suas falsas concepções
da Doutrina, mas que seriam eles, senão meras vozes que poucos escutam, se a
força  da  maioria  estivesse  sob  o  Espiritismo  em  sua  essência  –  em  outras
palavras: se os espíritas estudassem?

Parafraseando  Kardec,  “é  dever  de  todo  espírita  sincero  evitar  que  a
doutrina seja desviada de seu verdadeiro curso“. E tanto nosso grupo, quanto
o grupo amigo, Grupos de Estudos ESPIRITISMO PARA TODOS (EPT), carecemos
de voluntários. Estamos bastante sobrecarregados!

Exemplos de auxílios que muito poderiam ajudar a todos nós:
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compartilhamento de conteúdos nos grupos possíveis
criação de vídeos curtos, com trechos interessantes, para compartilhar
nas plataformas de vídeos (tiktok, reels, etc).
criação de textos essenciais, linkando os vídeos de estudos e os textos
abordados, de Kardec, para publicação nos nossos blogs (e outros)
extração de áudios para publicação nas plataformas de podcasts
outros

Se você puder ajudar e desejar se voluntariar a cooperar nesse importante
trabalho,  por  favor,  entre  em  contato  através  do  WhatsApp:
https://wa.me/5515998628392.

Mas, se você quer apenas estudar, clique aqui.
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